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CELER BIOTECNOLOGIA

A Celer Biotecnologia é uma empresa mineira que atua no segmento de 
diagnóstico clínico humano e veterinário e no desenvolvimento e produção de sistemas de 
instrumentação e automação laboratorial.

Fundada em 2001, pelo pesquisador e engenheiro Dr. Denilson Laudares Rodrigues, 
com o objetivo modernizar e automatizar processos de diagnóstico, a Celer Biotecnologia 
desenvolve e entrega soluções inovadoras em diagnóstico rápido, de forma ágil e acessível, 
buscando gerar valor para a sustentabilidade do sistema de saúde.

Por meio de uma equipe altamente qualificada e relacionamentos com universidades, 
institutos de pesquisa e empresas da saúde, a Celer leva inovação e ciência para a área, 
oferece soluções em automação laboratorial e fornece um suporte técnico preventivo e 
corretivo com garantia de operação. Além disso, a empresa possui um sistema de gestão 
da qualidade no processo de produção com rastreabilidade de todos os componentes.

BIOSYNEX

Biosynex é um laboratório francês, especializado na concepção, produção e 
distribuição de tecnologias Point of Care, Biologia Molecular e Testes de Diagnóstico 
Rápido. Sua missão é contribuir para a saúde pública, através do desenvolvimento de 
soluções diagnósticas inovadoras, rápidas, simples e que facilitem a prevenção, o rastreio 
e a implementação do tratamento médico.

Desde 2020, Biosynex tornou-se um ator importante no mercado mundial na luta 
contra a Covid-19 e está presente hoje em mais de 80 países.

SOCIEDADE BRASILEIRA DE PATOLOGIA CLÍNICA MEDICINA 
LABORATORIAL

Através da realização de exames laboratoriais, a Patologia Clínica/Medicina 
Laboratorial fornece informações ao médico, de modo a proporcionar-lhe os meios necessários 
para atuar na prevenção, diagnóstico, tratamento, prognóstico e acompanhamento das 
enfermidades em geral. Para atingir esse propósito, o médico depende, essencialmente, 
da rapidez, precisão e exatidão dos valores fornecidos pelo laboratório de sua confiança.

Os exames mais frequentes são realizados em sangue, urina, fezes e outros líquidos 
biológicos. Através desses exames é possível identificar substâncias e quantificar muitas 
delas. As metodologias utilizadas são variadas. Os laboratórios brasileiros dispõem de 



instrumentos iguais aos utilizados em países mais desenvolvidos.

ASSOCIAÇÃO BRASILEIRA DE PAIS, FAMILIARES, AMIGOS E CUIDADORES 
DE BEBÊS PREMATUROS

A Associação Brasileira de Pais, Familiares, Amigos e Cuidadores de Bebês 
Prematuros (ONG Prematuridade.com) é a única organização sem fins lucrativos 
dedicada, em âmbito nacional, à prevenção da prematuridade, à educação continuada para 
profissionais de saúde e à defesa de políticas públicas voltadas aos interesses das famílias 
de bebês prematuros.

 Desde 2014, a ONG é referência para ações voltadas à prematuridade e 
representa o Brasil em iniciativas e redes globais que visam o cuidado com a saúde 
materna e neonatal. A organização desenvolve ações políticas e sociais, bem como 
projetos em parceria com a iniciativa privada, tais como campanhas de conscientização, 
ações beneficentes, capacitação de profissionais de saúde, colaboração em pesquisas, 
aconselhamento jurídico e acolhimento às famílias, entre outras.

Atualmente, são cerca de 5 mil famílias cadastradas, mais de 200 voluntários em 23 
estados brasileiros e um Conselho Científico Interdisciplinar de excelência. 

Mais informações: https://www.prematuridade.com.

https://www.prematuridade.com


SOBRE OS ORGANIZADORES
HENRI AUGUSTO KORKES- Mestre e Doutor em ciências pelo Departamento de Obstetrícia 
da EPM / Unifesp. Doutorado Sanduíche pelo Departamento de Medicina da Harvard Medical 
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PREFÁCIO

Com muita honra e alegria, recebi a tarefa gratificante de escrever algumas palavras 
no prefácio desta obra que se inaugura. Agradeço esta oportunidade e reitero minha 
gratidão aos professores Enoch Quinderé de Sa Barreto, Henri Augusto Korkes, Francisco 
Lazaro Pereira Sousa e Ricardo de Carvalho Cavalli. Posso testemunhar a qualificação e o 
entusiasmo deles com densa carreira acadêmica.

Oferecer qualificação e segurança na saúde materno-infantil em nosso país tem 
sido uma enorme tarefa. Nos dias atuais, diante do enfrentamento da Covid-19, muito 
foi-se perdido diante da tragédia sanitária que nos abateu recentemente. Diante disso, 
muitas ações foram adiadas ou desperdiçadas em vista das necessidades urgentes que se 
apresentavam. Frente a nova realidade e, em especial, nas áreas da saúde materno-infantil, 
precisamos estar prontos para retomar, de forma qualificada, as tarefas acumuladas. 

Ao longo de nossa travessia, a prematuridade sempre nos assolou diante de muitas 
condições clínicas intrigantes, tais como a ruptura prematura das membranas e infecções 
frequentemente associadas, bem como a necessidade da tomada de decisões sensíveis 
diante de quadros graves de pré-eclâmpsia, nos quais os riscos de morte materna exigiam 
a antecipação do parto. Em muitos casos, momentos críticos foram decisivos para 
interromper a gestação em idades gestacionais extremamente precoces onde as chances 
de sobrevida do recém-nascido eram praticamente impossíveis. Acrescente-se ainda que, 
muitas vezes, a ocorrência de morte materna também se instalava ao redor. 

Estas histórias marcantes ainda rondam a assistência materna e fetal em nosso país 
e, infelizmente, ações efetivas para esta redução caminham em passos muito lentos. Desta 
forma, tenho convicção de que os itens que compõem esta obra, em especial relacionados 
à prematuridade, poderão apoiar a tomada de decisões e reduzir danos maternos e 
neonatais.  

Entretanto, um elemento intrigante ainda se sobrepõe: mesmo diante do atual nível 
de conhecimento dos problemas aqui relacionados, as taxas de partos prematuros e suas 
consequências, aparentemente, se mantêm com relativa estabilidade. Mesmo países com 
melhor qualificação na assistência, quando comparados com a realidade brasileira, ainda 
não conseguiram reduzir de forma expressiva seus indicadores.

Então, a quem se destina esta obra? Em primeiro lugar, garantir a melhor qualificação 
para a fixação de conhecimentos preciosos entre os que se iniciam na área, ou seja, alunos 
e residentes em formação. Em segundo lugar, oferecer atualização para que a melhor 
técnica empregada seja adotada entre os profissionais dedicados às áreas da saúde, 



resultando nos melhores desfechos possíveis. Por último, inspirar pesquisas e técnicas 
inovadoras diante do cenário que se apresenta relacionados ao conhecimento atual.

 Assim sendo, tenho ampla convicção de que esta obra irá atingir estes objetivos, 
considerando a qualificação e a dedicação daqueles que se debruçaram nesta tarefa.

Nelson Sass

Professor Associado Livre Docente do Departamento de Obstetrícia da UNIFESP 
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CAPÍTULO 20
AMAMENTAÇÃO - O QUE FAZ UM PREMATURO 

SOBREVIVER FELIZ E COM QUALIDADE DE VIDA 
NO FUTURO?

Keiko Miyasaki Teruya

Roberta Marques Greghi Hernandez

INTRODUÇÃO

Prematuros ou pré-termos são crianças 
que nascem com idade gestacional menor que 
37 semanas, segundo a Organização Mundial 
de Saúde (OMS). No Brasil, segundo dados 
do Sistema de Informações Sobre Nascidos 
Vivos (Sinasc) e do Ministério da Saúde, cerca 
de 360 mil crianças (em torno de 12%) nascem 
prematuros. Isto constitui um dos maiores 
problemas de saúde pública, sendo considerada 
a principal causa de morte em crianças nos 
primeiros 5 anos de vida no país.1

Os prematuros sobreviventes podem 
apresentar atrasos no desenvolvimento sensorial, 
motor e cognitivo; alterações nos padrões de 
crescimento; problemas psíquicos; doenças 
crônicas não transmissíveis, entre outras 
consequências. Para que estes problemas sejam 
minimizados, temos que torná-lo resiliente. Para 
isso ele necessita-se de três coisas:

a) Sentir-se querido e amado; 

b) estar rodeado de alta tecnologia;

c) ter uma autoestima elevada. 

a) Para sentir-se querido e amado ele 
deve ser acolhido com sorriso, sereno. Ter sua 
mãe junto de si como sempre esteve até então no 
útero materno. Daí a importância do contato pele 
a pele ao nascer assim que ambos estiverem bem 
trocando o tato, olhar, calor, cheiro, batimento 
cardíaco.  

b) Estar rodeado de alta tecnologia 
significa suprir suas reais necessidades: 
acolhimento + melhor alimento e contar com “high 
tec”: aparelhos de reanimação, medicamentos, 
neonatólogos capacitados em transformar o 
minuto de ouro em minuto da sobrevivência com 
qualidade de vida do prematuro.

c) Contar com a mãe e alta tecnologia fará 
com que ele tenha uma autoestima elevada   o 
que o tornará um ser resiliente para se tornar 
um adulto feliz e chegar a viver 100 anos com 
qualidade de vida.

Principalmente, para os prematuros de 
muito baixo peso (MBP), hoje tem-se utilizado a 
colostroterapia.  

O QUE É COLOSTROTERAPIA?

É uma estratégia de terapia imunológica 
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oral com a oferta de colostro cru (se possível da própria mãe), sem função nutricional 
nas primeiras seis horas de vida.  Tem como objetivo propiciar o aumento da absorção de 
IgA secretória e lactoferrina, e quanto mais precoce, contribuir para o desenvolvimento do 
microbioma.2,3,4 

A colostroterapia é mais uma estratégia importante para cobrir a mucosa e proteger 
de processos infecciosos, além de garantir o desenvolvimento da microbiota e seu papel 
na imunomodulação. 5 

POR QUE LEITE HUMANO E AMAMENTAÇÃO?

Estudos mais acurados acerca das necessidades e particularidade fisiológicas 
do metabolismo dos prematuros e evidências científicas da composição do leite humano 
mostram que ele é o único alimento para atender as necessidades nutricionais e de proteção 
ao prematuro. Assim sendo, o leito humano é chamado de padrão ouro.6 

O leite humano além de proporcionar  crescimento e desenvolvimento ideal, por 
sua propriedades imunológicas,  reduz a mortalidade do prematuro protegendo-o  contra 
doenças, tais como: enterocolite necrosante, displasia broncopulmonar, hemorragia 
intraventricular e retinopatia da prematuridade, sepse, meningite. Além disto, o leito 
humano auxilia na maturação do trato gastrointestinal. Conforme estudos da epigenética 
e microbioma, é espécie específico com uma grande complexidade biológica contendo 1 
400 microRNAS (fatores bioativos de proteção comprovados - IgA secretora, IgG, IgE, IgD, 
IgM, lisozima, lactoferrina, lactoperoxidase, C´3, C´4, interferon, substâncias antioxidantes, 
quinonas, citoquinas, oligossacarídeos e células tronco).

Por outro lado, a amamentação propicia a formação de vínculo mãe/filho e o 
faz sentir-se amado. Assim sendo, aumenta sua autoestima e o melhor desempenho 
neurocomportamental.

É conhecida a associação entre aleitamento materno e inteligência, escolaridade e 
renda aos 30 anos de idade. Sabe-se também que crianças amamentadas tem menos otite 
media em abaixo de 2 anos e menor incidência de mal oclusão dentária na vida adulta. 
Evidência crescente também sugere que a amamentação pode proteger contra o excesso 
de peso e diabetes mais adiante na vida.9
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QUAL MELHOR LEITE PARA O PREMATURO?

1.O de sua mãe porque tem tudo que o prematuro necessita naquele momento. 
(Fresco ou LMP >700 kcal/L)

2. O leite de uma mãe de outro prematuro com sua mesma idade gestacional (leite 
>700 kcal/L)

3. O leite de uma mãe de um bebê a termo;  

4. O leite industrial específico para prematuros; 

5. O leite industrializado para bebes a termo (que já foi um dia chamado 
abusivamente de “maternizado”)

O QUE O FAZ LEITE HUMANO DIFERENTES DE OUTROS LEITES?

I -  TEOR PROTEICO:
• Ausência da beta-lactoglobulina
Fatores de crescimento: 
• crescimento epidérmico (EGF)
• crescimento semelhante a insulina (IGF-I)
• crescimento específico do leite humano  (HMGF-I-II-III)
• crescimento dos nervos (NGF)

II - LIPÍDIOS  
• ácidos graxos adequados 

• triglicerides com pequenos glóbulos

• lipase

III - COMPLEXO IMUNE

ANTIMICROBIANO ANTI-INFLAMATÓRIO IMUNOMODULADORES
S-Ig A ASCORBATO CITOSINA INTERLEUCINA 1b
LACTOFERRINA ÁCIDO ÚRICO CITOSINA INTERLEUCINA IL-6
LISOZIMA ALFA-TOCOFEROL FATOR DE NECROSE TUMORAL
COMPLEMENTOS BETACAROTENO
MUCINAS PROSTAGLANDINAS
OLIGOSACARIDEOS CORTISOL
LEUCÓCITOS PAF ACETILHIDROLASE
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IV - FATORES CAPAZES DE PROMOVER MODIFICAÇÕES NA EXPRESSÃO FENOTIPICA 
NO MICROBIOMA (MATERIAL GENETICO+MICROBIOTA+SEUS METABOLICOS)

• PREBIÓTICOS,

• PROBIÓTICOS,

• SIMBIÓTICOS,

• POSBIÓTICOS,

• PSICOBIÓTICOS

V -SISTEMA DE DEFESA -FATORES ADVERSOS AOS MICRO-ORGANISMO

A - -Específico (depende da experiência prévia da mãe   

•  Imunoglobulina A secretora

B --Inespecífico (presente no LH de todas mães)

• LACTOFERRINA (bacteriostática/Fe)

•  LISOZIMA (lise)

•  ÁCIDOS GRAXOS saturados cadeia M,   insaturados cadeia L 
(desestabilização  das membranas bact.)

O QUE É COLOSTRO

Para uma mãe de parto a termo chamamos de colostro a secreção láctea até 7 
dias pós-parto. Ela está presente a partir do 7º mês de gestação. É um líquido amarelado 
e espesso. Seu volume vai de 10 a 100 ml/24h. com densidade=1050g/cm3, coagulável à 
720 C Gordura 2g/100ml (glóbulos irregularmente distribuídos com grande quantidade IgA 
secretora, lactoferrina, lactose 4% Rico em proteínas e sais minerais.

O colostro é laxante e ajuda o bebê a eliminar o mecônio, prevenindo a icterícia. 
Hoje sabemos que existe diferença entre leite da mãe do prematuro e RN a termo, 
principalmente, no perfil do microRNA que mantém suas características por cerca de 30 
dias. Por todos os benefícios o LM é reconhecido por ser melhor alimento do prematuro.
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COMO ALIMENTAR O PREMATURO?

Dependendo da idade gestacional e maturidade neurológica, o prematuro pode no 
início ser necessário a terapia nutricional parenteral, após passar para terapia nutricional 
enteral por gavagem com auxílio de uma sonda nasogástrica ou orogástrica, alimentação 
em copinho, finger feeding ou sonda-dedo ou direto para o peito através da translactação 
para manter um bom suporte nutricional e apoiado por uma equipe multidisciplinar. 

A passagem de uma etapa para outra não depende apenas idade gestacional de 
32-34 semanas, mas também da estabilidade clínica, habilidade motora oral, maturidade 
neurológica e segurança materna.10

Pelo risco de confusão de bicos e dificuldades na transição ao peito da mãe o uso de 
bicos artificiais, mamadeiras e dedos de luva de látex não são indicados.11

COMO MANTER A LACTAÇÃO

Para que a mãe do prematuro possa alimentá-lo é necessário manter a lactação e 
para isso é necessário o esvaziamento do peito através da extração manual ou por meio de 
bomba desde as primeiras horas seis horas após o nascimento, pelo menos de seis a oito 
vezes/dia.  O início precoce determina a lactação mais efetiva e prolongada.12- 

A equipe que atende as mães de prematuros tem de ser capacitada para estimular, 
orientar, acolher e auxiliar essas mulheres a realizar a extração do seu leite.

Segundo Victoria e colegas, o leite materno humano é não apenas um suplemento 
nutricional perfeitamente adaptado para os bebês, mas provavelmente o medicamento 
personalizado mais específico que o bebê receberá, oferecido em um momento em que a 
expressão gênica está sendo ajustada para a vida. Esta é uma oportunidade à conformação 
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de saúde que não deve ser perdida. Desde o nascimento, começando na primeira hora do 
nascimento, o pediatra deve promover a oportunidade do AM, incentivar e apoiar a prática 
do mesmo de modo exclusivo até o sexto mês e complementado até os dois anos ou mais.
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4 |  CONCLUSÃO

Os custos financeiros relacionados aos cuidados de pacientes de muito baixo 
peso envolvem o período de internação hospitalar, e também o pós-alta, devido à elevada 
ocorrência de sequelas nestes pacientes. O custo efetivo deve ser levado em consideração, 
pois a redução da mortalidade não é o único objetivo dos cuidados e terapêuticas adotados. 
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